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Resumo 
Indo além das ferramentas que se debruçam prioritariamente sobre a dimensão narrativa 
em obras audiovisuais, esse estudo tem como objetivo analisar o filme Adeus, Dragon 
Inn (2003) de Tsai Ming-liang, buscando compreender a aproximação do cinema com a 
dança ao se concentrar nas cenas onde os corpos e os movimentos são os principais 
elementos da encenação. Passando por conceitos como “cinema como dança” (Borges, 
2023) e “coreo-política” (Lepecki, 2013), além de estudos sobre gestos de Juana María 
Rodriguez, procuramos entender como o cinema se constrói a partir das efemeridades 
das relações sexuais no cinemão. 
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Entre a dança e o cinemão 
 

Indo além das ferramentas que se debruçam prioritariamente sobre a dimensão 

narrativa em obras audiovisuais, esse estudo tem como objetivo analisar o filme Adeus, 

Dragon Inn (2003) de Tsai Ming-liang, buscando compreender a aproximação do 

cinema com a dança ao se concentrar nas cenas onde os corpos e os movimentos são os 

principais elementos da encenação. A análise acontece em diálogo com os conceitos de 

“dança como cinema”, elaborado por Amy Greenfield, e de “cinema como dança”, 

proposto por Cristian Borges. Como resultado, buscamos entender como a dança 

presente no filme dialoga diretamente com esses conceitos, sem buscar enquadrar ou 

restringir percepções, mas sim ampliar modos de ver corpos em obras cinematográficas.​

​ Cinemão é o nome popular, principalmente no meio LGBT, de locais de 

exibição de filmes, normalmente pornográficos, cujo público-alvo são homens que 

praticam pegação (Sester, 2014). “Dança do xadrez” é apresentado por Maia (2018) no 

seu estudo sobre cinemão para nomear as relações físicas que se estabelecem entre os 

frequentadores-espectadores deste local – uma espécie de jogo de aproximações e 

2 Mestrando no Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade de São Paulo – USP. E-mail: 
tavaresneto.prod@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GP Cinema, do 25º Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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distanciamentos. Esse termo é usado principalmente em países da América Latina como 

Brasil, Cuba e Argentina.​

​ A pesquisadora Juana Rodriguez (2014) faz uma importante investigação sobre 

a relação entre movimentos sexuais e dança. A autora destaca que tanto o sexo como a 

dança privilegiam os movimentos corporais em favor de atos verbais e que apesar disso 

costumam ser vistos a partir de campos de conhecimento distintos. Resgato esse estudo 

para analisar o filme de Tsai Ming-liang a partir dos movimentos sexuais nos chamados 

cinemões, mais especificamente sobre as cenas em que a dança do xadrez acontece. 

“Escrever sobre gestos é se envolver com aquilo que excede a linguagem por meio da 

linguagem, estender a mão para tocar figuras que não estão mais lá” (Rodriguez, 2014, 

p. 99). Olharemos para o filme como uma escrita de contornos de corpos no espaço do 

cinemão. Ou seja, buscamos entender como a obra se materializa a partir de resíduos de 

gestos que permanecem por meio de projeções dos traços afetivos, do humor e dos 

sentimentos que esses corpos deixam para trás.​

​ Portanto, o cinemão pode ser entendido como um espaço de circulação onde 

corpos, desejos e afetos são atualizados e escapam ao policiamento – ou pelo menos em 

partes –, onde os gestos se dão motivados pelo desejo, pelo gozo ou pelo encontro. Ao 

ter o cinema como ponto de chegada, essa dança do xadrez de Tsai Ming-liang deixaria 

de ser o que André Lepecki (2013, p. 45-46) aponta como características comum entre a 

dança e a política: “a efemeridade, precariedade, a identificação entre produto do 

trabalho e ação em si, a redistribuição de hábitos e gestos, o aumento das potências”? 

Ao ser transposta para o cinema, essa permanece uma “epistemologia ativa da política 

em contexto”? O filme a ser analisado não se dá como um simples ato de constituição e 

rigidez de algo efêmero, mas como processo imaginativo. Parafraseando Rodriguez 

(2014), Adeus, Dragon Inn retraça contornos de corpos e insere o desejo como 

componente legítimo dessa relação entre gestos e a linguagem cinematográfica. Ele não 

explica ou busca registrar o funcionamento do desejo, mas invoca o poder de sua 

presença no espaço por meio, por exemplo, da dança do xadrez. 
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